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BOLETIM

l'loje já devem deixar o acampa-

mento de Tancos alguns dos corpos

que ali se achavam manobrando.

Ainda este anno não deixou de

causar estranheza , :que se gastasse

tanto dinheiro, com tao pouco provei-

to. lã' verdade que a Roma não se vae

n'um dia, maso povo que se vê. sobre-

carregado com immcusas contribui-i

cócs. e que não entende a necessidade

da rcgcnüajo do exercito, clama

contra os desperdícios que se lhe li-

garam vão por ali. Mais tarde sejul-

garú da opportunidade do sr. ministro

da guerra na crcação do campo de

manobras.

O governo trata de negociar tra-

tados de commercio com a Prussiu e

a Austria, para o que foram investi-

dos de plenos poderes os respectivos

ministros daquellas potencias.

E' fóra de toda a dúvida a pri-

são de Garibaldi em Simgaglia, sendo

deportado por ordem do governo ita-

liano para a Alexandria.

A causa da prisão foi elle tentar

a sua entrada ne territorio pontificio,

no que era coadjuvado por a mocidade

romana, que sentia os maiores dese-

jos dc se juntar aos garibaldinos.

Parece provavel que volte para

Caprera, se declarar que renuncia do

seu projecto,

-O papa n'um eonsistorio sc-

crclo coudcmnou solcmncmentc n'u-

ma allocução o decreto do governo

italiano, que tende a consumar na lta-

lia a venda dos bens da egrcja.

--O 'Diario nào dá publicidade

a documento algum de importan-

cia .

Limite-se a inserir providencias

d'cxpedicnte.

-- Quanto ao exterior pouco
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conservação do seu concelho, e que a. sua dia para a discussão, e não contente com

freguczia seja séde de parochia ClVll.

Nunca fomos eguistas, e entendemos

que todos gostam c devem gestar da in-

dependencia. Ninguem , a não ser algum

homem levado por interesses pasticulares

ou miseravcis, ou dotado de sentimentos

bem mesquinhos, gostaria que a sua ter -a,

que até aqui foi capital de districto, perca

a sua autonomia. ,

t) mesmo sueccde com as sódcs de

outras circumsciipções mlministrativas, ju-

diciaes ou ccclesiasticas.

Pcrguntne ao habitante da mais insi-

gnificante e pobre freguezia, elle gosta “

de que ella seja annexada a outra, por

mais importante c al'amada que seja '1'0-

 

dos .respondem com o aneximzdesdc

que nos entendemos, sempre aqui tivemos

o nosso parecho , a nossa freguezia, onde

fomos baptisados, onde nossos paes se ea-

saram, conde jazcm os nossos antepassa-

dos; e assim como temos vivido até agora,

,poderemos c queremos 0011th tar a vi-

ver. =

O mesmo, mututís 'iu-dandis, vos di-

rá um habitante d'uma cabeça de concc- ã

lho.

Mas não está só n'isto a prova de que

tal lci não poderá. vir a ter vigor por

muito tempo,_a não scr com grande diffi-

culdade, grandes vexamcs e grandes dis-

scnções entre os povos.

[Ia, do que queremos assevcrar, uma

prova bem palpavel.

Reunirem-sc as juntas geracs dos

districtos administrativos , quer dos que

ficam existindo, quer dos que estão para

ser supprimidos.

Nenhuma combinou nos seus traba-

lhes.

Cada uma das juntas geracs dos dis-

trietos que ficam existindo, queria que

esse districto ficasse abrangendo grande

porção do terreno, e que os concelhos dos

districtos supprimidos the ficassi-m perten-

cendo quasi todos.

Alguns procuradores ájunta geral,

advogando cada um os seus interesses

locacs, queriam os seus concelhos grandes

e a conservação dellcs a custa da suppics-

são d'outros l

Haja vista o que fez a junta geral

do distrieto de Vizen. Neste districto, se

o governo izer obra por a decisão da

junta, fica reduzido a metade 0 numero

dos concelhos.

No de Portalegre de 1-.) concelhos,

adiantam os Jornaes vindos neste cor- em que esse (“stricto em dividido, fez. a

l'CtO.

O mais saliente e' uma extensa

circular dirigida pelo governo hespa-

nhol aos seus representantes no cs-

trangeiro, áccrca da ultima insurrei-

_ção ali occorrida.

- Diz-se ali tambem que as

cortes serão convocadas para o dia l

de novembro.

_+_
4

AINDA A REFORMA ADMINISTRATIVA

A reforma administrativa, que tantos

motivos tem dado para debates, ha de

continuar a dar motivos para elles, e com

diñieuldade se podera pôr em pratica.

_ No caso de que tal projecto venha a

ser uma realidade, hão do haver grandes

embaraços para que elle se ponha em exe-

cação.

' As municipalidades querem todas

continuar a existir como até aqui, mas

para. isso precisam de meios que não tem,

e tão sobrecarregadas de obrigações, hão

de viexar os povos com tributos e contri~

 

buições, que clles cem difficuldadc pode-

rão pagar.

Nenhuma parochia quer deixar de

ser parochia civil, mas para a sua exis-

tencia tambem precisa de muitos meios,

pois são tacs os seus encargos , que é

quasi impossivel provêr a. todos elles.

Muitos concelhos querem ser elevados

a cathegoria. de cabeça de comarca, mas

uns não tem o numero de fogos que a lei

exige, outros estão encravados entre outras

comarcas , que tambem não querem ceder

de um só palmo de terreno , necessario

para prefazer uma comarca com as con-

dições, exxgidas por a lei.

Quanto melhor não seria deixar estar

as cousas como estavam, vivendo assim

os povos soeegadamente, do que haver uma

lei, que altere os seus antigos costumes, e

ha de dar motivo a bastantes dissenções i

Não censuramos , antes louvamos, e

louvamos muito , que cada um queira a

junta uns sete ('?).

Eseusamos de ir mais lgnge.

Veja-se o que fez a'jtm'ta, gera¡ dos

districtos do Porto e Ooiinlgrweído_(em

breve supprimido) distrieto d'Aveiro.

Nenhuma. destas tres' juntas combi-

nou, e em cada uma da-llas as opiniões de

:ada um dos procuradores foram bastante

diversas.
.

Por estas e outras provas podemos

argumentar, que a lei não podera ter e'xe-

cução tão depressa como o nosso governo

deseja, e se tiver, hão de haver bastantes

difficuldades a supperar.

As reformas utilisam unicamente quan-

do se fazem depois de muito meditadas,

e não como a reforma administrativa, que

foi votada sem um estudo prévio da parte

dos que a approvaram.

Por n. mesma rasão entendemos que

as reformas eonvem mais executadas mode;

radamente do que a toda a pressa. , como

esta que é quasi uma. revolução completa.

no novo systems. administrativo, e que fi-

nalmente é uma lci quasi rahotica.

Agoirainos della muito mal.

Bem conhecomns que as intelligcncias

que a formaram são umas das primeiras

do paiz; não lhes negamos o devido me-

rito, mas dos homens é proprio o errar, e

a experiencia é a verdadeira mestra da

vida.

Fiquemos por aqui.

Talvez os desejos de fazer mais algu-

mas considerações nos obriguem a voltar

a tão importante materia, mas não quere-

mos por agora tornar-nos fastidiosos.

Só terminamos dizendo, que se a. re-

forma tivcr execução, dentro em pouco se

hão de vêr os erros em que os nossos le-

gisladores tem la orado, e os defeitos que

a lei tem, quer na fôrma, quer na essen-

cia.
0.

_r

ANADIA E MBALHADA

I

O sr. Caneva é inn argumentador in-

fatigavel. -Desafiou todo o concelho d'Ana-

s

, mo faz dolorosa: umpuhrções .' Quer de n0-

   

    

  

   

  

isso, vem agora esgrimir no Jornal do

Porto, n.° 210, com o Campeão, o não

poupa mesmo a maioria, a minoria e o v0-

to origina; do sr. Secco najunta de Coim-

bra, depois do combater tambem as opi-

niões da junta d'Aveiro ; de fôrma que s.

s ' não está d'accordo senão comsigo mes-

mo l

Emaranha-sc assim n'uma discussão

que parecia tomar proporções colossacsl

ltemcdcia, porém, esse inconveniente, rc-

petin-lo as costumadas pieguices, e que-

rendo que a Mealhada seja liirçosamente

o centro impossivel do seu novo systcma

planetario.

Como não e Galileu, começamos a

dcscentiar que não póde com a gloria da

sua descoberta.

Não quer concelho, ncm em Oliveira,

nem em Anadia, nem cm Penacova, nem

em Mortagua, para que possa viver a Mea-

lhada. E' grande a /zecutombe para tão mes-

quinho resultado !

E quer ainda mais : a Coimbra Ines-

no Botão, Souzclas, Vil de Mattos, c com

tudo isso pouco enriquceia l Quer tambem

conservar Barcouço E todas estas fregue-

zias ficam muito mais perto de Coimbra!

Para que chamal-as, pois, a Mealha-

da ?

Entre Coimbra e Mealhada ba dc di-

gnar-sc aceitar a. comparação, quanto a

casas d'aiuguer, hospcdorius, ferreirOs,

Serralheiros e pintores.

Coimbra tem muito mais que a Mca-

lhada - não pódo disputar-lhe primazias

Para s. s.“, porém, nada importam

as distancias para chamar gente de toda a

parte para a Mealhada ; o que não admite

e que a sua terra va para parte alguma.

Os habitantes, porém, d'aquellas fre-

guczias é que não estão por isso; todos

ellcs querem ir antes para Coimbra.

E quando quer *aminhar para o norte,

suceede-lhe o mesmo; todos o repelcm,

segundo se demonstra das representações

publicadas ho n.° 690 do Districto (l'z'luci-

ro. E' pena que ninguem se convença com

as suas razões l Ali tica demonstrado que

a. Mealhada, ainda mesmo com tudo isso

que qucr de Coimbra, ficaria quasi na cx-

trcmidade sul do concelho e comarca que

pretende; Souzellas mesmo está a 10 ki-

lometres da Mealhada, quando Mamarro-

sa e Oliveira ficam a mais de vinte l

Nas suas lucubrações quanto á. divi-

são dos districtos não é s. s.“ mais feliz.

Tem o scstro de não estar de accordo

com ninguem. Aveiro, Ilhavo e Agucda

querem pertencer ao districto do Porto, c

s. s.a quer convencel-os, de que não tem

razão. E' ardua a sua tarefa!

Dizem elles -- não é gran/le a dr'f

formiga dus distancia:: entre a nossa Iaca-

lidade, e Coimbra, ou l'orto; preferimos

o Porto, por que é cidade imu'lo mais ím-

portrmte, a temos para ali todos as mesas

relações commerci'aes. Não põe a. isto du-

vida o sr. Caneva, mas é tal a sua pai-

xão pelos limites naturaes, que não póde

du-sprender-se do Vouga, que considera

uma. barreira insuperavcl, para elle o Vou-

gu é o Mississipi!

Desça, porem, lá d'cssas altas regiões

da theoria, e venha cá para o terreno dos

factos.

Porque s'z'io os rios, e as montanhas

limites noturnos nas divisões politicas, ou

administrativas ? Porque a difñculdade ,

que oppõcm :is communicações, tornam os

povos, que ellas separam, quasi desconhe-

'cidos uns des outros, falta-lhe, por isso o

tracto diario e familiar, que é um dos

elementos mais fertcs d'organisaç'ão.

Mas se o rio tem pontes de pedra, e

os montes são cortados por estradas, não

desapparcccm aqucllas presumpçõcs ?

E' evidente que sim; e o sr Caneva

mesmo não desconhece este principio, por-

que qucr que Mortagua, apesar de sepa-

rada pelo Bussaco, venha á Mealhada.

E porque ? Porque essa montanha.

é cortada pela estrada de Vizen á Mea-

lhada, que atravessa parte (Iraquellas fre-

chzias.

Se isso assim é,porque não applica esse

principio ao Vouga? Ignore. que a estra-

da do Porto a Lisboa passa em Agueda e

Albergaria, e tem uma excellente ponte

do pedra sobre o Vouga ? Deveriamos pen-

sar que não. 0 Vouga, portanto, não é li-

mite natural, nem para a freguezia, quan-

to mais para o concelho, comarca ou dis-
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tricto. Não cbnvinha por isso adoptal-o

em caso algum.

Vejamos as consequencias se o adop-

tarmos.

muita ignorancia. formou o seu castello de

bugalhos.

' O_ Vouga é um limite legalmente

imposswel entre districtos, comarcas, con-

celhos, ou parochias civis.

' . _ Admira-sc? Ora attenda '

Adoptado o \'ouga como limite do i I A 101 do
,,- . . .

_ _ _ i e¡ de Junho nrtwo I." c §1 ° (ll7 (110 os

distncro sl riru -td' : * t ° l ' ' l ' b. t . í, l
a l a l' 1m( “l'lmluleth-c"" «Intrutos .se _for-mam de grupos de (once-

lll

l › I à. c ' 1 A | !'14 1 x

sp odii u 1a tambem sc¡ da cotltatc.1..hc l/zns - estes rl.: WWW, [(1, ¡NNW/U.“ ci_

for lnriilelmlm'ul para o districto, mais o u', e mms ,1, '. 1 . .¡'

deve ser ara co . 1. . t . »1- ." . ”' " g' “pus ' e 7m“" mw galle-

' -' 4 l“ ' ~ “mr“: l"”(lllf' u"“ (r '13 sun/Int:: - mas act-resccuta no artigo 7.°

as communicaçñes são mais frequentes,

A cum-lusño logica era por isso que

Albergaria não devia pertencer :i comarca

d'Agueda. N'csse raso Agueda fica só com

o seu concelho, isto a», com tzo'tàtl fogos ?

bão púde ser.

li'onde se lhe :n'ranjani então o res-

to ? 1)'Uliveira, a quem se pedem Fermen-

tellos e Dvd, - ao todo 1-?10523 fogos '3

§ 12 que as parochias ecclcsiasticas sc não

pu'dem ¡Hu/«Hu

Setpor tanto nas margens do Vouga.

houver parochias ecc-lesiasticas,(pie tenham

pomações nas duas margem oppostas, e

evidente quo o rio não ,wide scrlimito

entre as parochias civis, a que ellas per-

tençam, e nem por isso entre os concelhos

e (listrictos.

Não acha isto logico ?

Olhe, que d'aqui não ha, que fugir.

(Éonsultemos agora a chorographia '

Mas quem ignora que se o Vouga com

ponte de ¡nz/1m e limite natmal entre Ague-

(la e Albergaria, mais o deve ser o (fm-h-

'mu entre Agueda, Fermentcllos e Oya? que nos cneina ella ? Que a fre'ruczizi.

Quem ignora que o Certima, desde Avel- , de Macinhata tem na margem diretita do

lãs de Çaminho até li'ermentellos, não tem 3 Vouga os povos do Carvoeiro, Gundam

uma so ponte que offcrcça passagem per- . da Serum,_men'ro, .ll/rm, Ii'oa'ío, Serem,

mancnte_? e Summit!, e nu esquerdo 136w (.urua-

Quem ignora que (163th OS limit“ (ln Unica, Cumulus, Clarins, ChumJujitfe lom-

freguezm de b'angalhos até Requeixo o I badu, Mandu, Mochi/mtu, o outros.,

Certima se converte durante os mezcs do pela mesma fôrma, Lamas tem na

inverno n'um V'tst lan' ' ' '- . . . .

vcssm_ se em bàrc: .2' DO' que 5° pulo “na margem direita Villaverde, e na esquerda

' i Lamas, Pednçàes o Vouga.

Então e limite natural um rio ue'
' q Esta e a verdade, que só desconhe-

tcm ponte de pedra, e não o é um rio de com O . d

g I I l r 4 k ' l -

muito maiores dimensões, que a não tem? q “mpi“ mtos' que s" [neuem a.“

glunentar Sí'm conhecer os verdadeiros

O sr. Caneva não se prende com estas \,e t d d. N C .

difiiculdades, todos os seus [inu'tes natu~ t' men os a 15““.8' o' 'onhc o sr' Ca"

neva no que lhe digo : as suas perten-

raes tem excepções para os casos de ne- .. ,

cessidade do seu novo sYstema Planetario. çws = 6.16 Mw'hml"“Li/99" da Comarca::

Muito bem_ Conccdanws a Aguada Fer_ é uma d riqueillus folzcen,wque nao veem a.

mental“, e Oyã c para isso é' neccsgario lume, sepuo -n estos occaswss de dclmo.

, .c

u' buscar metade da treguezm (Agnus ¡Misa-da a C“5°› ”dos 89“1'30 do ab'

Boas dae.) a muito maior distancia, do surdm

que para Anadia mesmo, ou Aveiro.

Aguada tinlm ..l-RR!) fogos, com mail:

1:053 terai agora 5:942.

Pode ser comarca com isso ? Não.

Que 'lhe daremos mais ? Avelãs de

Cima, d'Anadia '3 Vá ; são mais 401 fo-

gos, somiua tudo 6:343.

Avelãs de Caminho, de Anadia tem

apenas 116 fogos, mas nem assim mesmo

se podia dar a Agueda, por que ficando

Sangalhos para a Mealhada, com se per-

tcnde, não pode Avelãs de Caminho ir

para Agueda, porque tem de passar so-

brea freguezia de Sangalhos para ali che-

gar ; ninguem ignora, que esta freguczia

tem parto a leste da velha estrada de

Lisboa ao Porto (S. João de Azenha,

Povoas do Sa|gueiro e do Castello, Porto

Lobo, e Vidoeiro), que é perto d'Aguada

de Cima.

Que importancia tem uma comarca

destas ?

Para que reduzil-a a estas propor-

ções, quando actualmente tem 9:086 fo-

gos 'P Que convenieneia publica ha n'isso 'P

Pois onde a população é tão densa, ó que

ser hão de erear comarcas rachiticas, como

esta ? -

E que farão a Albergari(?

Não podem constituir ali comarca

com 4:19? fogos. Repartiram essa popu-

lação entre Oliveira de Azemeis, e Estar-

raja ? _

Mas para que, se essas comarcas

tem mais de 9:000 fogos ? E as distan-

cias 'P Iremos buscar povos a 6 kilometres

d'Agueda para os levar a triplicada dis-

tancia ?

Absurdo! Crearemos outra comarca

rachitiea em Albergaria á custa de Estar-

reja, tornando esta. tambem infezada?

Para que uma tal contradança ?

Para obedecer ás leis da gravituçdo

sobre a Mealhada, que terá a responsa-

bilidade da morte dos concelhos d'Anadia,

Oliveira, Mortagoa, e Penacova, dos gra-

ves ferimentos de Cantanhede, e Coimbra,

e da tizica, do que ficam affcctadas as

comarcas d'Agucda, Estarreja, e Alberga-

ria !

E' lugubre, e sinistro o cortejo !

 

V

Permuta-me agora o si. Ouuuva aum¡

palavras de explicação pessoal.

Diz s. s ' que a junta de Aveiro ta-

lhou a devisão dos concelhos a seu geito,

ou a geito d'alguma localidade (Ana,-

dia). '

O sr. Caneva sabe o caso que costu-

mo fazer das suas malevolas ensinuações.

Voto-as sempre ao desprezo que elias mo-

recemean ó do meu dever repelir a in-

juria que faz aos meus collogas. Na junta

geral d'Avciro não, germinavam paixões

mesquinhas e intercssciras, e nem mesmo

alguem se lembrou de considerações elei-

toraes. Cada um votou conforme os dieta-

mes da sua consciencia. Ninguem lá fez

valer as considerações com que o sr. Qa-

neva agora timbra, porque só elle se atre-

veria a apresental-as.

3' pena que hi. não estivesse i

Com relação mesmo tí comarca dAna-

dia ou Aguv-da, a junta pouco talhou quan-

to aos limites dos concelhos, de que ellas

nc compõem, porque conservou todos, me-

nos Sevêr do Vouga Não havia ali quem

tivesse prazer em talhar tolices.

O sr. Caneva não e mais feliz quando

assevera quo sacrificaram os interesses da.

Mealhada e Águeda.

Demonstrado fica no n.° 690 do Dis-

tricto, que a Mealhada não pode ter ra.-

cional aspiração a scr centro d'uma gran-

de eircumseripçào territorial ; - é neces-

sario muito favor para continuar a ser o

que é.

Ninguem pois sacriñcou a Mealhada;

ninguem estava, porém, resolvido por

causa della a votar as tolices que o sr.

Canova propõe.

Ninguem sacrificou ali os interesses

de. Aguada ; é tambem o sr. Caneva que

agora os quer seriamente compromctter

com a sua linha do Vouga.

Sacriñeámos os interesses d'Agueda

em que ?' Não adquiriu o que era racional

adquirir de Sevêr ? Não póde Albergaria

continuar ali a pertencer como comarca ?

Não é essa a conclusao logica do que vo-

tamos.

O sr. Caneva é que para cortar

alguma cousa á. cauda do seu cometa, lhe

quer dar Oyã e Fcrmentclos com 1:053

fogos para lhe tirar Albergaria. com 4:19'¡

fogos ! _

Isto é que é um amigo dedicado!

IV

Já vê por tanto o sr. Caneva, que o

limite natural do Vouga tem graves in-

convenientes.

'I'anta morta - tanto luto - tantos

crimes só para arranjar um impossivel na

Mealhada é realmente uma caricatura vi-

sivel l . . .

Mas não é só isso. Sc todos os seus

calculos se bazeam na carreira ínsupera-

vel do Vouga, é evidente, que só com

Anadia, 25 de se-

tembro de 1867.

ALEXANDRE os Susana.



' nistrutiVos do reino e ilhas adjacente-I, nas

_sob sua immcdiata responsubelidado pn-

f*-
_

,

Continuação
da lc¡ para a co_

bmnça_ c fiscalisação do IMPOSTO*

DO SELLO.

(Vem do n." nunca/(7166.)

Art. 39. Todos os papeis quo tive-

rem cstnmpilhos do valor inferior [to que

littVercm till', p'htu que Cumpotenteulcu'te

irttãlisxitlas, ou tendo~as do duvido valor,

as não mostrarem devidamente inutili-u-

da', cousidurar-ambito para todos os clini-

tos como não scllados.

 

CAPITULO III

Do venda dos estampílhus

Alt. 40. As estampilhns serão rn-

qnisitadns t't repmticão do SÔlln na rasa du

muqu pelos delegados do thomuro, e dis-

tribuidns- polos roccbcdores do onnuarca

para serem expostas ti. venda, seguindo 5a

n'este sei'riço n mesmo methodo que se.

estabelece no artigo 29 e Seus §§ para a

requisição dos imprcsms selludus.

Art. 41. As estampillias serão pus-

taq á venda, em todos os di-trictos admi-

reonhcdorias do comarca o suas (ll'lll'ltílcn-

li!8,tit\m"5||lt\fót'lllãt que oshuprcsam sella-

(los, procedendo para esse tim os delega-

dos do thcwuro na conformidade do arti-

go 102 do regulamento de 23 (le jam-irc

de 1850.

§ 1.° 0. rcccliodorcs de comarca

derão incumbir tnmbern n ronda (las os-

tampilhus a particulares da sim escolha,

com previa approvação do respectivo dc-

legado do thesmn'o.

§ 2.° Os vendedores a que si: ¡cfc-

re o § antecedente não teem dircilo :i

commissão estabnllecidn no artigo 4-19

Art. 42 Nas administrações cen-

traos, direcções e delegações do correio,

' dns pelo governo. Aa nomeações respecti-

qnacequn-r art-riguaçõea e (lvligenviaa teu-

dontos a promover r-(nnpt-teulutui'n
lu a

imposição das multas de que trata o rapi-

lulu 5,"

§ 1° Etl/H vnrnjns pmlm't'tn ttlmliem

-mr fuilos por risitndnroa especiaea ¡nunca-

de ronda, e bom assim prnlii-nr outras,

i

 

\'ns serão aullmutiu'idas pelos administra-

dorm dns rolo-olhos ou bairros com o seu

visto, os 'pinos pra-«tarão nos mezmos visi-

tzulores todo o auxilio quo lhos'for rchm-

silndU.

§ '2. S~- nos vnrejos se ont-entrarem

algumas (istrllnpilltuu, que se prosuniam

falsas, união logo npprultct'ltlitluv, e eum t)

munpi-tento tauto I'cvncttida ti dll'ül'çiil)

gr-rnl das Coritriboições directas do thosan-

ro publico uq'u-lln porção qllc 5'! i'lltz'il'

convenient", ñlulutlt) o N'de um perfeita e

segura arrecadação. Similhantclnontc se

praticar; n main-it” (lo papel st-llado a

tinta do oleo, que tambem se presumir

falsificado,

§ À lnesma direcção geral (lua

contribuições dirrctas l'arzi logo oxmniuar

por peritos :H e~tumpilhas ou papcl nella-

do a tinta de olI-O apprelicinlitlns , o, re.-

c-unhot-endo littVttl' fal-dllmção, mandard

de tudo lavrar o competente auto cir-

cumstnnrindo, que remettorti no juizo

Inunprtcnte do logar da apprelninsão, para

n'elle ao scguireni os mais termos (lo

processo, na. conformidade das leis.

§ 4. Sc ao gornrno constar, pm'

dcnuucim ou por fortes indivios, que :tl-

gum c-x-.iivão ou tabollião so servo do

papel com sn-llo falso ou de estnmpillins

falsas, deverá. cxputlir, pela direcção ge-

ral dis contribuições, as ordens neuem¡-

rins ao respectivo (la-logado do prucurmlon

ru-gio para que requeira ao juizo compe-

tente a visita no cnrtorio do mencionado

escrivão ou taliclliño, e o devido --egui-

mento do processo.

Art. 4-3. Oi livros obrigados no

Salle 'não serão rubricinlns por qualquer

uuctnridnde Sem que d'elles' so tenha sa-

tisfnito o devido Rêlln,

 

vendor-se-hão tambem estumpilhus, pro-

vende-se d'ellas para esse tim o< ro-pi-e-

vos chefes por meio de compra nas rece-

bedorias.

§ unico. Nas estações poetaos do-

nomiuadas distribuições, que funciconurein

do mesmo modo que as delegações, tum-

bcm se vendorão estainpithas.

Art. 43. Quando os delegados do

thesourr. reconhecerem que, para connuo

(lidade do publico, sc torna ueccsmrio cs-

tabelccer a venda das estanipilhas em

qualquer outra localidade além das num-

eionadns nos artigos 41 e 42, e o recebe-

dor da respectiva comarca se não presto a

usar da faculdade que lhe concede o § l.

do artigo 4l., propoção pela direcção ge.-

“1.114“ nuntrilu-¡gsvn dim“... a pessoa uu

pessoas que estivermu nas circuinstancias

de ser encarregadas dessa venda, com

previa justilicução da sua idoneidade por

meio de um termo de abnnacão, lavrado

em devida fôrma. na respectiva adminis-

ç't'to do concelho ou bairro. Se u sua pro

posta fôr npprovada, a pessoa ou pessoas

encarregadas de. venda fornecer-se-hão de

estampilhas pelo modo indicado para os

chefes das administrações centraei, direc-

ções e delegações do correio.

Art. 44. Aos vendedores de estam-

pilhas, de que tratam os artigos 42 e 43,

será abonadu uma commissão pela fórum

seguinte : ' _

1. Aos vendedores na cidade de

Lisboa e concelhos de Belem e OliVaes,

1 por cento do valor das estampilhus que

comprarem ;

2. Aos da cidade do Porto e con-

celho de Villa Nova de Gaya, 2 por

cento ;

3. Aos das capitaes dos outros dis-

trictos administrativos do continente e

ilhas adjacentes, 3 por cento ;

4. Aos das mais terras do conti-

pente e ilhas adjacentes, 5 por cento.

Estas commissões serão descontados

'no preço da compra no acto de a fazerem,

passando-se o.competente recibo em har-

mania com o que se acha estabelecido no

modelo n.° 7 A junto ao regulamento de

28 de janeiro de 1850.

Art. 45. Aos vendedores de estam-

pilhas , de que tratam os antigos 41, 42,

e 43, é permittido vender papel com sêllo

a tinta de oleo , quando por sua conta o

mandem sellar directamente á repartição

do sêllo na casa da moeda, sem que por

esta venda tenham direito á quota ou à.

commissão estabelecida no art. 44. ,

CAPITULO IV

Da _fiscalisaçãa do imposto do sello

Art. 46. A tisealisação do imposto

,do sello tica especialmente a cargo dos

delegados do thesouro e escrivães de fa-

zenda, aos quues pertencerá metade das

multas que por sua diligeneia se cobraram,

.pertencendo o outra metade á fazenda na-

Art. 47. Cumpre por tanto aos de-

legados do thenouro e escrivães de fazenda

a ñscalisação de imposto do sello em to-

das os licenças para venda, e em quaes-

quer outros canos que esteiam ao seu al-

mus- ue exercicio de suas attribuições

lopes, devendo pessoalmente, ou pelos

to“, ,mlmrdioudom proceder aos varejos

iss, "criancas, hospedados e casas

 

Art. 49. O dispmto no artigo 47

não oii-tu a que as :uictorida-lns lume-1, n

quem está tncumhidi) o serviço do fazen-

da, proceduni n qnaesquer diligoncias tou-

duntos a rohibir abusos ou fraudes.

Art. 50. São obrigados a list-alisar

o imposto do solto todos os trihnnues, un-

ctoridades e i'nuct-ionarios publicos, curu-

prindo e fazendo cumprir as disposições

(lo-.to regulamento, e quando haja "bases

e omntiesões a. que não possam obstur,

deverão participal-O polos nirios compo-

tentee á direcção geral das contribuições

do thesouro publico.

Art. 51. A eseripturaçi'to do rendi-

mento do acllo_ de t'slnuipillm nerd feita

em um llvru especial, á nimillmnçn do quiz

em Virtude do artigo 85 do regulamento

de 28 de janeiro de 1350, se acha deter-

minntlu pãll'tl 0'¡ inlpl'esHOq sílllbllllls-

Art. 52. Os delegado¡ do the-euro

reumtterão mensalIm-nte ii administração

da casa da moeda uma tabcllu, conforme

o modulo junto, do produvto da venda

das est-'unpilhos effectunda no una-.z antece-

dente, e á direcção geral das contribui-

ções directas uma relação das estampilhas

requisitadas áquellu administração, decla-

rando as que tiverem recebido.

Art. 53. Os delegados do thesouro

abrirão no livro 18-A uma conta corren-

te em cstnmpilhas a cada recebcdor de

cernarca, contendo as necessarias cola-

mnas tanto no debito como no credito,

com as epigraphes das taxas do scllo dus

mesmos estampilhas, por fôrma que se

conheça a existencia d'ellns com relação

pos valores que representam.

CAPITULO V

Disposições penacs

Art. 51. A pessoa que expozer a

venda, transportar ou ñzer uso do cartas

de jogar sem o competente scllo, pagará

do multa o decuplo do sollu por cada ba-

rnlho não sellado. Pela reincidencia será

esta innltn quintuplicada.

§ uniCo. Exceptua-se desta disposi-

ção o caso de que trata o art. 33.

Art. 55. O fabricante ou a pessoa,

que tendo de exportar cartas de jogar não

cumprir as disposições do § 4.° do art. 33,

incorrerá nn penalidade do art. 54, tendo

o fabricante, quando não seja. o exporta-

dor, ainda a responsabilidade subsidinria

na pena de que se trate.

Art. 56. Os livres commorciaes de

que trata a tabella n.° l, embora. devida-

mente encriptnrsulos e urrnmadm, não pu-

derão ser admittidos perante qualquer tri-

bunal, auctoridade, repartição ou ofiicial

publico, nem farão prova a favor de quem

pertencerem, uma vez que não sejam sel-

ladns antes de escriptos como manda a

referida tabells.

§ unico. A falta de sello nos men-

cionados livros não poderá ser sanuda em

proveito das pessoas a quem elles perten-

csrem.
_

Art. 57. Todos os papeis compre-

hendidos na. tabella n.° 2, que não tive-

rem sido sellados nos termos da lei, serão

insunavolmeute nullos e não serão admit-

tidos em juizo, nem perante qualquer au-

ctoridade, repartição ou fuuceionario pu-

hlico.

Art. 58. A pessoa que assignar di-

  

pluma, documento nn arto do quith-aer A

nature/.a cm papi-l, quo, dove-.nl, ter .-wllo

u tinta «lr- oleo . (HI (lu nutimpi hn , n não'

tenha , nn S"j'\ inl'n'Ii--I' :to 'lml'li' DO" l“lx r

incoi'i'-'I:l. na multa do tlneuplo do si-llo

quo dvix-.tr ll". ser pago um t--mpu, u mais

10 por cento: (l-i valor anula-"ido, I'n'pl'l'-

sentado no titulo, ou 205005,) rs., sendo

de val-u' ll"HtfivtilI°'Cillii.
Á

§ lv" Fri"“ dorumcnto
s “Tm pude-,

viii) .sr-r nilmit'idos (3m juizo, uu Pl'l'àllllíà

uualquvr nuetoridznln, -cm qm- prúi iamoote l

ali pagan todo n multa do. que no ll'atzt,

§ 2. Uma vw. paga a :nulla , a tit-

zonda nacional não n poderá torna-n a rc-

t'elwr ; quth n pagar pulli'i'zi. I'xigll-:l d'E

quan
tiver Invoirido nu

mesma multa; igual direito t“lãl contra 'H

outras o :pie llt'n pag-ur, o :usiiri suaves-i-

vnuicntc até :io printuit'o que houver coin-

mcttido tt inl'rmrçr'io.

plicnvuris nos livros o linpvii i'omprcin-ndi-

dos nas tulr-llns numlu'os l o 2, cuja falta

do S'Yll'i tum as nto-nuns mencionadasnos '

artigos bl") e :37.

/\it, 59. Aa (li-p.›si_-i'nw dos artigos

57, 58 e 5'.) não serão applit'uveis (“Lindo

ao prove não haver ti venda dentro do l'f'-

spectivo (“Illlcclltn o papel cum o' l'oulpc-

tI-nte Sollo a tinta do ultm, nem estauipi-

lhas. Neste caso sómt-utn poderão sur re- ,

validadas as letras, escriptoa ou outros

papeis dentro do quinze dias- da (lulu, pn-

gundo-so o sello ¡caput-tiro na ('onfOrIni- L

(lado no aut ll, o quando ~e não pague

dentro (leste prum Iit'ut'do os signatarios

sujeito-im penas meuciotuidus nos rcf--ritlos

artigos 57 I' 53.

Art. 00. O corretor que negociar

quthrter lctt'a sacada no reino ou nas ilhas «

adjacentes , sem ser devidamente sellada,

pagará ]t('l'\ primeira vez a dooima parte

do valor da letra, o no caio de ruim-idon-

cia, além do pagamento da mesma multa,

perderá. o nítido.

Art. Gl. Apresentando-se ás :moto-

ridudc-s diplomas, livros ou papel sem scllo

ou sem o devido , posto em tempo corn-

potentr, não atttnnlerão os constantes das

tabellas numeros l e 2, a quo se referem

os artigm 56 o 57, e os outros só dv-pols '

do |'nValitl idos pulo pagamento dos roapo.

ctiVus niultas, noi termos do art. 58, sul-

vos os casos do art. 59.

Art. 62. As anotoridades , repai ti-

ções , ou i'uucrionarios publicos que não

cumprirem as disposições dos artigos Õli,

57, 58, c Gl, iucorrerão na multa de 20,3

a 1005000 rs..

Art. G3. Os tnbclliães, que. nas es-

eripturas ou em quaeaquer outros titulos

ou ll'thladus de renovações, hypothecas ou

sabemphyteuticações
do lmlli inn-iornn-s

não transm'ct'crcm
a guia do pagamento

do respectivo sollo, lia'ari'to sujeitos ii mul-

ta de 105 até 10055000 rs. pula privneira

vez , e no car-o de reincidencin , além do

pagamento da Incsma multa, perderão o

oilicio.

§ 1.° Touclo de se lavrar nscriptura

de ul'rctuumnto, ou qualquer outra, dc.- que

se deva sêílo,'0 tabt'lliño que houver de

a lavrar, a não lavraci sem n'ella inserir.

a respectiva guia com o pngnnicntt) do

compet--nto sêllo ; e, quando não hnju au-

ctoridnde, que mande passa¡- esta guia., o

mesmo tala-llião u passará para esse lim.

As referidas encriptnrnc, em que este do-

cumento se não achar inserto, serão nul-

las o de nenhum eticito.

§ 2. O pagamento do sôllo por mnio

de guias de que serei. feito em edunipilhas,

fornecidas pelo parto interessada, as (plana

serão culludas nas mesmas guias e inuti-

lisndas pelo escrivão de fazendo.

Alt Os tlollns das loja', arma-

zena, casas (le venda, lmspctlnrias e e-ta-

lngens, :ts-'im Como os vondilhõcs, e eu¡

geral todos os que são obrigados a mnuir-

se do lícmiça para Vender, e que não o li.

zcrem até quinze. dios depois do expirar o

tempo da ultima licença, ñ'fltlll sujeitos á

multa do docuplo do respectivo nôllo.

Art. (35. Os donos dns oiii-duas em

que so imprimirem, estampavem ou litho-

graphurom sum o compotonte sôllo os pa-

peis da tnbcila n.” 3, por fórina que png-

sam produzir emita, incu'n'rcrão na multa

de 20:3000 a 100,3000 réis.

Art. 60. Quem fal-iticar marcas ,

sêllOs ou (ulnlmu d'algnmri auctoridodo ou

repartição publica, ou os introduzir no rc-.i-

no fnlsilicudos, Será punido Cult¡ a pena dc

prisão maior temporal-ia com traballio.

§ 1.° Sorá cond'nnumla na. mesma

pena a pcsaoa quo comlnettcr alguma fui-'i-

ticação, usando de murcas,sêlloson cunhos

dc qualquer uuvtoridadc ou repartição pn-

blica falsiticados.

§ 2. Sc esta falsificação tiver por

lim subtrahir direitos d fazenda publica, a

pena será de prisão maior cellular por

trez anime, seguida de dogrodo em Africa

por tempo de trez até dez annos, nos ter-

mos do artigo Õ da reforma penal e do

prisões, que faz parte da lei de 1 dc julho

de 1867.

qunanto, porém, o sjrstemn de pri-

são cellular, não fôr competentemente de-

clarado em inteira execução, impor-se-ha

a referida pena nas sentenças condenam-

turias, e em alternativa á. de trabalhos pu-

blicos temporarim, estabelecida pelo § 2

do artigo 228 do codigo penal, na confor-

midade do artigo 74 da citada lei de 1 de

julho de 1867.

Àrt. 67. O que no papel falsificar o

nulo¡ inrlncutu

  

CAPITULO Vl

sôll-n a tinto do --lt-o, ou com este ~'(-llo ful-

Nitli'ntln o introduzir no lel'lilnliu pontu-

gnt-z, SI'ÉJÍ continuando a l)l'l*?|') maior I)I.:JI)('JSI.I›'L~¡L?8 gordos

il'llllm'n'ln Coin Irnlmlho No inn-,sina pi'lm

invaI^cI':i aquwllc qui' fnlsiIi-'ar estnmpi-

Him ou as introduzir falsos no tI-rtitoiio

poltuzuvz.

t::- Ithlcu. O* "iliçizws pnlrlit'usqun no

(IXPI'v'ÍCiU das' FILM i'ntn'çiica iizcrrm I|-0 do

papel com sâllo :t tinta tl-.i oleo ui¡ do ea_

tuniptlltna falsas, :serão cnndmnnatlos hu

As rrpirtiçfioa do sello re-
Al'i.

row-'Helda ll||'ll*1\l|l|"l|ll' :i tliwi-.to geral das
s

~

@atribuições directos Iclziçln'i noininacã

riu-i pessoas ou i-nrpmnçõns (luc- :io ¡in-7.

tlnlN'U-leht't tenham apresentado seus livros

a Pull-W¡ n

Alt. 52. Os guru-rnmluiea viiis ou

¡ln ¡listrit'tu, 4- us :tilllllllliltl:tlihl't'H tltt (“uu-

Ca'lltll, nn bairro, na necnsiãn du- tomarem

na vuntns :i4 iimtllnlntit-.s c

veriticnrão os litros estão

tluriilnuiunlc rt-llzillrn.

multa, Culiiul'iui' it HIM lI-ntltt, ¡la! ||||| an- I

no. sua prvioizo das pvnns da cumplici-

dade, se linuverrm logon'.

Alt. 0-5. U' quo nmndan-In n iam'

('nli't'm's nn anuunrios public-ie,ic-criptoa,

I' :lltllrhrnronl

confrarim, sc

Estas disposições não são ap- '.-N artigos [30, (i-l, titi, (ii c (33, as q'meu i

  

   

  

    

   

   

  

   

  

iiiiplcssoa ou lillr-grapharlos s-un ser rum

o competente. i-êllo, incorrer-?10 ein urna

multa do ÕSOÚÚ a ?0,3000 réis.

Alt. (JL). S'W'ñnnllllllllld'ts a: denun-

cias sobre as transng-s-c'im do que tratam

serão dadas put“:lhlü as respectivas _ju-'ti-

ças nrdiunringutu conformidade (ln artigo _

3.3:.) (I l 1! L'
  
_ da minis-ima reforma ju-

dicial, e horario os tlrnnnrinntcs int-tado

das multas que forem imposta* na confor-

mitlude dos ditos artigos, pertencendo a

outra metade ú fimmda nacional,

Alt. Til. Qui-m aos documentos

monrionados no artigo 33 empregar ¡vupcl

do lorinnto maior ou menor do (pu- o os-

tabulet'illo no nie-'mo artigo, ao n 'lill'cl'cn- t

ça 'para "Nils O" Para IHCIIOQ ('XCI'(lÍ'I' H

('iut't) millimetros, iu-'tu'rn na muito dc '300

.réis port-.nda meia folha que (nnprt'gur na- l

ditas condições, salva-a as excepções n'cllo

Iltu-larndos.

§ unico. Quando u infracção i'ôr

commottidu em dorumcnto que ubronin

muitas meias folhas do papel, a totalidth

de multas impotlttuhti não pode em caso

algum exifcdor a “205000 réis.

At't. Tl. São iespOu-artds pelo pa-

gamento da multa Cominiuuda no artigo

70.

 

1.° Os signatarios dos (lol-Iiiiicntos,

quando a infracção fôr connoettida em rc-

querimn-ntos, procuraçõos particulares, ur-

ticnlados, duplicados, allegaçõus ou outras

paptds forense-x, assignadns por parte ou

seu procurador ou advogado. .

2. Us t'fñl'lhe'¡ publicos, que lavra-

rcm, c assignarcm ou tão sómente sub-

screvereu¡ os documentos, quando a infrac-

ção fôr rommettidu em documento lavrado

uu tão sómrntc subscripto por escrivão,

tubellião ou outro oiiicial publico. I

§ unit-o. São subsidim-iamcnte res-

ponsaveis pulo mesmo pagamento quacs-

qucr empregados publicos, que por (lt-.ver

da seus cargos ou oflioios tomarem conhe-

cimento de taes documentos o não nota-

rem a infracção.

Art. 72. O empregado que notar

a infracção adverlird o upresentante

do documento, se estiver presente, para_

que 0 rt'fot'lue q'lcleudo. So 0 apresentan-

tc do (lot'tlnlclttt) não estiver presente, ou,

se estando, não n quizer reformar, e in-

sintir na sua supre-'entaçãr›,ser-lliu~lia o do-

cumento recebido; mas o empregado que

o "encher rnbriml-o-ha em todos os un-

K'llo', notará n'ello por ont-ripto o excesso u

ou u falta que encantrar no formato, e

dará conhecimento de tudo ao ministerio

dcwln' as datas dm diplomas' c

pr'ia

 

publico para os ctTUitos necessarios quanto

á cobrança da multa.

Art. 73. Sorri isento do multa quam

provar que não havia at vcndn papel do

form-nto legal, na Orfansii'tn o no logar em

que foi own-iptu o decnmcnto, nem u dis-

tancia. do Õ kilu'mntl'O".

§ unico. E dispensada a prova d'c-tc

ultimo requisito, quando se mostrar que o

acto para que foi cscripto o documento eia

de tul urgencia que não dava tampo a que

se proourasm papel de formato legal.

Art. 74. As aut-Imidudm que ruhri-

careni os lirros sujeitos no sêllo, sem que

este tenha sido pago, incorrein na multa

dc 20-3000 a 1005000 réis.

Art. 7:). Sn os escrivães e tulielliãcs

forem julgado¡ cnmplicos da extracção e

 

renda do papel com eôllt) fulm, ou estarn-

pilhas falsa-l, incorrerão nas penas men-

cionadas no artigo 60° e currespoudcn-

les

Art. 76. As pessoas que, devondo

pôr competentes estampilhas na não pozu-

rem, ou devendo inutili-'ar não inutilísu-

rcm as devida", conforme o diapmto no

artigo 37, incorreto nas multas impo-taa

pela lei aqurllos que devendo escrever não

escreverem um papel sellndo.

Art. 77. Os infrnctores que «levarem

sómente sciffi'cr pena pot'uniuria serão pro-

cessados cor-receionalmente.

Art. 78. Todas as nuillm mem-in-

nadns n'cstc regulnnn-nto, que não pode.-

rem ser cobradas por falta de bens dos

condeinnados, serão substituidas por prisão

por tantos dim quantos fin-cm ¡tece-marina

do 500 réis por dia.

Art. 79. As pessoas que,

pilhas ou papel com sêllo

105000 a 1005000.

Art. 80. Aos agentes do ministerio

ctivas todas as multas mencionadas nos

recadação na conformidade das leis.

o

e no pagamento de uma multa do réis excepções, nao

§ unit-o. (l mesmo prato-:irão os ini-

zcs (lt' din-im na (it-casiñt) dns ('()l|'(_|¡çõll* n -

respeito dos livros dos lnliclltàns c pinto-

t'tillus (los osi'iirñtls.

U M'llu do rr-rlm c (li-\ido

tllals 1:!.-

ui'r pagn

.ML HI).

.'t t'lllt Mill'itus, 1'1l'~\'('l':l

Í¡ltuudo i'mvrn st-llndns , segundo as taxas

(ln st-llo cuintantns riu taln-lla t-Iu \ignl' tio

tI-mpo ('lll quo l'oivin pit-andas.

§ unit-o_ No pagamento das ¡li-vidas

do salto e pipcd s“llnlllt, do qualanr ('lhl-

"a, não seia atlnliltida (Nippon-ação we

'
. . 1

(tltuuttlln algum dc- liquido. l'n'am min-9

l'utttitltlo na direitos legalmente adquiri-

(los.

Art. 8-1. As letras, ordens. facturas

Cl“" I'L'Cliil), (l. q'lnt'st'lltül' O“tlUR (ln-t'l'nlnl'lt-

lo»~ supiitos :to :vt-llo , Fitt'HtltH uu passados

cm qualqnn-r parte da Intlnntt'ltln ¡uniu-

gnt'zn, (dale não c-lr-_in (-utnlmll'tritlo n int-

po~tn (ln scllo, ou rm qualifcr puiz cs-

trulIgI-iro , para. serum nort'itns un pagos,

t . . . .

ou lt-'H'Clt'ltl do pxmlnzu' «ll-Vito, io conti-

nouto do I'ciro n illnu adjacentes, ilCHlII

sujeito-t :t este imposto, t' .sem o tcrt'nl

pago, |17|.) porlol'ño as ditas letras u ht'llt'lls

ser a“m'itus, prt'slatlas (Ill pagas, ll' lu :to

ditas' facturas o documentos negociados ou

pagos.

§ uniu-o. Sn porém as mont'inhh(l:n

letras ou ordens forem sat-atlas, o as l'arlu-

rns o outros quaesqnm dornmrntos fun-in

passados em alguma das passossõns portu-

guczzts, onde est--ju Owlülr'lut'ltlt) o iinpn~to

do scllo, o ahi o tivcrt-m pago, mas o sua

taxa lrgnl for inferior :i corrospomlvntc

no continente ou ilhas cm qui- as dilaw

fat-turns c outros documentos holiveem de

su-r negociados, uu pagou, un sintir tt'gnm

r-tl'oito, dello* se pagar-.i somo-nte a ditic-

l'I'nçn entre o srllo que derermn c o que

tiverem pago, sem lirarcni sujt-ilos d nul-

li-lude , ou os sous signalalios :l multa ,

segundo forem en não dos con-iprehrndidos

na tabi-lla n.° 2. O pagamento dnsla dill'o-

ionçu scrd ti'ito por sello (le rstampilhaa ou

verba, «cuando a natureza dos papeis, do

que hnnror de faser-se, e na regras esta-

l›elct:id:n “haste regulamento.

Art. 85. Quando houverem de ser

apresentados em juizo, nn juntos a toque-

rimentos, mono documentos, papeis do que

se não ll'ltlttt pago sC-llo algum, por se não

dever, ou de que legalmente so tn-nliu pago

inferior !qua-lie a que estão sujeitos cn¡

relação a catltt mein t'olhn pela oitava rcr-

ba da vlnusc 9.“ (ln Sor-ção 2-“ da tuln-llit

n.° 1' pagar-w lia proeismncntn este rêllo,

tlcseontnndo-sc porém nn importancia total.

o sôllo legal que so arhnr pago.

§ unico. Se porém o papel, que so

quizer produzir como documento, não tiver

pago, (lcrendo pagar, algum xôllo, ou o

que tivcr pago for inferior no legal, reva-

lidar-sc-ha primeiro, podendo rcralidar-sc,

e não podendo, não será scllado.

Art. 86. Poderão ser rsrriptos em

papel uniu rêllo os papeis cointnntcs de

tubclla Ii.“ ~l›.

Art. 87. Na caso da mondo podc-

riiu st'r impressa-l, estampadas mt lilllngrít-

pitadas letras (ln tniru e de Í'l||l|l)lll um rei!

chapas diversa-4, com os dizeres em pintu-

gnt-7., lieapanhol, futucl-z, inglcz, italiano

c allemñn.

§ l. Sin porém admiltidas no IPO,

e romidcrudas legnos, as chapas que, pr-r-

tencendo privativmnouto a (~›lttl›cl('cillien-

lose rasas do conuncrcio, tiverem nas tar-

jas em iniciam ou por extenso, as sua-t

[irmas, tornando-so rnsponsavoia ln'ltt fal-

sidade dos rôllos as pessoas que cuiittircnt

tura letras.

§ 2. Tambem na dita casa da moeda

continuará a impressão, estamparia e li-

thngrnplria para t'ultltl't'lllletitu de carrega-

ções marítimas nos subi-editos idiormts, o

para qnxn-sqticr outros paich sujeitos ao

sello que o governo (lctrrtuinnr que se

ponham à venda

Art. 83. E' pm'mittido a qriacsqncr

repartições ou Corporações e aos particula-

l'HN apt'est'lilnt'vm n“ ('"B" (ln “100d“ qllncü-

quor papeis para. sellar a tinta do oleo

com os CRUlIUS do algumas das taxas dc-

siguadns gas tubrllas u que se refere o

para satisfazer n multa julgada, a rasão artigo 3.

§ unico. Na msn da moeda porém.

som a não so sollará'nssim algum papel cm bran-

eompetonto nur-,toi-isaçño, venderem c~tam~ eo, impresso, eñt'ltltlltatlr) ou lithogrnphado

a tinto do oleo, que, havendo do servir pura os documen-

incorrem nu pena da perda das estnmpi- to: Iltellriuuatlus no artigo 83, e não cs-

lhas ou papel selludo que lhes for achado, tando vamproheudidos ein algumas dos

~

tenhu o formato declara.-

ncssc mesmo arto_

Att. 89. Pmlem, na conformidade

publico, e (ts repartições superiores de ad- do artigo antecedente, ser scllndos na casa

uunistrução e fazenda., cumpre fazer efl'c- du !honda :

1.° Quaesquer livros em que se

artigos antecedeuth e fisoalisar a sua ar- achem impressos, estampados ou lithngrn-

phudcs dizeres gcraes, que por si só não
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Y doy gracias á los ministros, por O dono, vendo crescer o de DUVUlYN'

haber tenidu la bundall (le obsrqoinime n'aqunlln Inilhciro tão pro-ligiciso numero

com ins deliciosas brira* (ii-.l 'l'njo.

. ' Roque Márcia.

Abordo do ln cnrv

do seliumhru de 1367.

'l'cm cur'râulns de razão l !

-Constou :io nosso coilega do «Diario

Popular», que foi concedida ao sr Manuel

 

Í

F. de Almeida Mais dispenso de idade '

para seu filho, Fernando de Vilhena de

Almeida Maia, a fim de poder ser admini-

do ai primeira matricula do lyceu nacio-

nal de Aveiro.

Assim vce sendo rasgado todo o rc-

gulamento dos lyceus l Para os indivi-

duos que teem a ventura de serem depu-

tados, não ha regulamento nem lei que se

não derrogue, Decididamcnte este é 0'poiz

das'pretenções . n

Por esta e por outras é que elle vo-

tou a morto deste districto !

!Salmos (lc luar. - E' grande a

concorrencia. de banhistas tanto nn praia

da Costa Nova, como na barra.

Tempo. -- Depois de dois dias de

um desabrido nordeste, tem estado um

calôr que parece estarmos no pino do ve-

rão.

A chuva torna-se bem precisa para

a agricultura.

Pesca. - Tem sido muita escassa

a produção do rio e mar.

Ainda não ha sardinha nenhuma

salgada.

lc'allccimcnto. -- .Fallcceu na

estação do caminho de ferro desta cidade

um passageiro, da Murtoza, que viera. de

Lisboa alguma cousa cncommodado.

Apesar dos cuidados d'um carregador

que o recolheu c tratou, o homan succum-

biu aos seus pndecimentos.

A auctoridude tomou conta do facto.

Feira ¡la Palhoça. - Fez-se hon-

de nmçnrorns, fez voto, quo no todas se

chegam-cm n crcnr perfeitos, ns. iria colin-

cta Este/"uniu á 26 i “nr, pegadas na !nu-Alm¡ abençondn hnsten

qm: us produziu, nn :dtnr do Nosso Senho-

l 4 rn (ln llnznrio, ondo se ali'hnui porn admi-

rnçño (lu. todos l a: a: :i:

Qtde lnl ! - Por documentos oiii-

cines sabesc que forum 9:243 as pessoas

fuzilndns no Mexico por ordem do impe-

rador li'laxiniiliano.

Nzuln (lc mol-rc¡- ! - Em Pariz

' um rapaz docentcmcnte vestido, queria

pôr termo :i vida lançando-sc ao Danubio.

por causa do ciumes que o atormenlavam.

Dirigiu se rcsolutamcnte para o Pratcr.

Chegando ao

prepara-se para se atirar á agua.

Um caçador que so achava por acaso

n'aqnlle momento na margem oppusta,

percebe aqucllu manobra, mette a espin-

garda á cara e gritou : Arrrda senão ati-

ro-to ! Pegar no chapeu e dar :is de Ville

Diogo, foi para o suicida obra de um

momento E fez bem. A sua tenção não

era de morrer a tiro, mas sim afogado.

pc' do Kniscrwosser, atira

para um lado o Chapeu e a bcngalla e

l

      

  
  

  

 

  

  

rcinçío .'t negocio( t-lciturnr-s ; outros a in-

lnrcsso do sr. (Jorn. !OI'IU :mi-u' incri-munlu

da. viação puidiru Ii'nquella importante o

menos format-inle pr-n'incin. U du guerin

tom andado por 'l'nncos mail-lindo nos ex-

ercicim, u o< mais hi, no rrninnso do ;zu-

binoto, cuidn'm tulruz de novas lui- porn n

(llllnllit'tt "nlvnçiln da 'inll'lnl

- Toni dado qui- f'tllãtl' o mudo como

se lccin piu-tudo nitiinninnutu na eiuigrndos

lltNllnllianS Os jornum teem-im ocvnpndo

dos sous eií'l'lplu-l o cn-tigndo as phrase¡

pouco Ll"ne\7tllil* com que por VL'Z"S se

reformn aos mini~tros,

E' lll-l(ll)il!l\'l'l que ellos sc tem por-

tndo do~honrosnmcnte, pois n nossa¡ hos-

pitalidndn não podín ir :ilé nu consentimen-

to (lc d'nqul li“alllat'em i'untl'n Illll gn-

vrrruo nosso nllindo c vi~inhn, muito mnis

vendo-se que a sua calls:: taotns Vozes

frustrada, não tem no nnimn dus ll"“[h'l-

nhoca a força (ln e~tnlií'ln('el'-sc, o quo 1-'-

va a duvidar-Re da Sun unntidnde, posto

que pur ellos m-jn tão proclamada.

_ Aruba d" chegar n esta capital umu

enorme pedra do 300 p'ilnios cubo-us, dns-

tinadn burn uma das iigurm quo hr'to de

rcinntnr o arco da rui¡ Atlgllsla_ Fui pu_

l zins do t'ulnu. rh: , a trt.) d.: u'nu remu-

neração iuoclii-n, muito inferior :i que coe-

tunia :irbitrnr sc pura os outros estabele-

cimentos destn natureza.

 

(A) "wriptnrio está nln-rto desde na E]

horas (ln mnnhñ até ais El du tnrdn.

COMPANHIA REAL

nas

Grill.“ llli FElllltl PORTUGUEth

Festa de inauguração da. es'taatua

de (aniõlcs em LISBOA

liilht-tcs de IDA e VOLTA a preços

reduzidos.

l'l. rcprcsvntnntc (lostu nzzcm'in. ou)

Aveiro -- lt. |'. E¡ clc Magalhães.

l .unem ins min

l

  

Rl'lVlS'l'A lili fil'll'l'l'lltXl'lÍllrl l'l MODAS

l'roprietnrin e oditor .l. .l. llordnli) --

. llcdnctor ¡'n'incipal : linrbozn Nogueira.

i“alulus pelos comboyns murtus e carretas

Preços de AVEIRO

1.“ classe 5$680 reis

l'ublirousc o n.“ ll do «Jornal das

Damas, bcllnmrntc esmnqmln em lmm pn.

pol, formato regular, rom duns ('olumnns:

do imprvssño, contendo uma di'tnlhndn dos-
2.“ classe 4ê440 n rripqào da ultimo moda dc l'nris. romnm-o,
8.a classe 353,160 v í |n›osi-~s, cln'ouicn thcntrul, variedades, nm'-

1 doctus etc.

Para. as demais estações vejam-

se os cartazes n'ellas afixados. j

O dia. da. inauguração será. ulte-

riormente annuneíado.

 

Todos os num--ros são acompanhados

de trcz bollos figurinos ¡iluminnzlos e gru-

rndos cm l'ul'is, roprcscmnndo (liti'orcntcs

tuí//rlrs de senhoras. meninas, c meninos,
0 Panorama. - Saiu n lume o

n ° 39 deste excellcuto scinnnnrio de lille-

rnturn c instruir-ção, contendo viu-ins nrti-

gos e ndornado com (luas lie-lino grnvurns,

sendo n piimniia _Philadelphia -, n se-

, gundo - A Priorezrl e a noiva de Bath.

Archivo I'lllol'esco. - Publi-

   

  

rhqdn por 30 juntos de bois até ás pur-

tns da cidade, e dich¡ :to Terreiro do paço

por lõ juntas. Espero-sc ainda ontia du

800 pnlmos.

_Do exterior folia-no na priniio de

Garibaldi e da. ngitnção que lavra nn Ita-

Lisbos, 30 de setembro de 1867.

Pelo director ausente

Mllllll'ó. (126)

A:R$563E%§.

 

rom as competentes dem-ripçõcs.

Altrrnndnincntc publica dclnn-lios'rn-

ra bordar, muziL-ns para pinnno, vistas de

difii-rontcs imunlnicntos, costumes do Por-

tugal, rrll'nios de ¡vcwoan notnvcis, moldes

para corta' into de senhora, som ulrrrnr o

Con-sc o n.“ 25 destn magnifico Rcmanario

Iitlernrio, que contém , nléin do vnrindos

antigo', (lims excellI-nms gravuras,

Archivo !tm-ai. - Rccobemos o

n.° G deste cxce-llentc jnrnnl, correspon-

dente no mez de setembro.

Errata. - O ultimo verso da pri-

meira dns poe-"tim, publicado no nosso nú-

mero antecedente, em lngnr de = Suinpre

tem este importante mercado mensal, que hei dc sugrni'~t0.' . . . = deve ler-se :

foi muito concorrido dos principaes gene-

ros, e aves. '

Aulas. - Abrem~se hoje as aulas

no lyceu nacional, desta cidade.

Sal. -- E' já bastante o sal feito,_

conservando por isso preço baixo.

'l'ornàmos á carga! - Lem-

brâmos á camara a conveniencia de esta-

belecer a. nomenclatura das ruas e nume-

ração das portas.

Não é de tão pequenaimportancía, co-

mo parecerá, a medida que pedimos o in-

sistiremos que a municipalidade execute.

lc'elra do s. Miguel. - Foi

bastante concorrido de cebolas n costuma-

dn feira, que so fnz na prnçn desta cidade,

conserVnndo preço nlto.

Dla de gala. -- No snbbndo pus-

sndo por scr o auniversario natalicio de

S. A. o principe renl , D. Carlos, estive-

ram ns repartições publicas fechadas.

A cmnnra não ne dignou fazer as pu-

blicos demonstrações do regOsijo, apezor

do almocrere das patas as mencionar l

(szne (lo Vouga. - Pelos 4 ho-

ras du tarde de snhbndo, (le-icon perfeita-

mente á agua o lugrs, construido no esta-

leiro do Alboy, e denominado com o titu-

lo que nbre esta noticia, tocando por essa

oconsião n philnrmonicn - «Amisndev -

e queimando-se muitos foguetea.

Era grande a concorrencia de povo

estacionado nos cortinas do caes.

Nossa Senhora da Saude. -

Foi enthusinnta e concorrido , como som-

pre , esta romaria nn Costa Nova do Prn-

do.

Em todo o dia de sobbado foi a estra-

da (ln Gafanha animada com os ranchos

de folgazões romeiros, que com descontes

e festas iam caminho do costa.

O rio tambem se via sulcndo de im-

mensos barcos, que se pnvoneavaur na

agua, enfeitados do Horas e gnlhardctes.

A'noite era immensa n multidão no

arraial, queimando-ae muito e vistoso fogo

d'artiücio,e tocnndo a philarmonícn-Ilha-

vense - bonitas peças.

Na manhã de domingo houve o cu-

rioso passeio á borda do mar , onde se

disfructam sempre gahmtos cousas.

A festa d'egrejo constou do costume,

saindo depois a procissão, quo ia com to-

da a. decencia e bastante concorrida.

Depois era bello o espectaculo naZri-

beira.

Os romeiros com prazer dançavam o

corriam pressnrosos a _seus penates, em

quanto que os dandys iam recolhendo-se

aos palheiros ao Indo das suas atlas entre-

gerem-se aos prazeres da deusa Terpsi-

corel

Ainda homem aii foi dia de grande

l.einnçítol '

Pollcla. _Não é sem razão que

por ahi ouvimos queixas contra o 'nmu

cpstume, inveterndo nesta cidade, de se

inserem das ruas despejos de immundi-

dell

~'._"'"~'-N¡o terá isto um termo l' ..

v ' 4“¡ Expediente. - Temos em nosso'

.poder um communicado do sr. João Bap~

list' Geneva, da Mealhada, que por ab-

soluta falta de espaço, não publicamos

neste número, mas o que faremos no im-

mediato.

Prodncção espantosa t - Em

,propriedade de Antonio Marques Pereira,

o ogar e freguesia de Macinhata do Vou-

ga, concelho d'Aguada, creou-se um milhei-

ro, ou pá de milho, que produziu perfeitas

.e bon 19 'maçarocan (ou espigas, como

aqui lhes chamam!

7

e

«Sempre hei de sagrnr-to nmôr' l»

Coin n falta (Paquclla palavra com-

mctternm-ne tres erros; um do gramma-

Iicn, outro de rimn, o ontro de tnetrilico

ção.

Aos nossos leitores pedimm desculpa

deste erro puramente typugrnphico.

  

@Correio ha íLl'apítsl

(Do nosso correspondente) '

Lisboa. 30 dc setembro

'I'erininarnm por este nnno ns ¡mino-

bras e exercicios na chnrnocn do Tuncos.

Por estes dins devem. recolher-so n quar-

teis os corpos ali estnrionndon, lionndo lá

npcnns um destncmnonto d'infimtc

guardo do comp".

chuudo o dizer de vnrins pessoas,

parece que não forum tão proticuos, como

se desejava, os cuidados do sr. ministro

da guerra, pois que não correram com mui-

ta regularidade ns evoluções ul¡ feitas, hu-

vcndo alem d'isso a manifesto insubordi-

nação dos soldados.

Bem on mal nurcedido é incgavol que

o sr. Fontes querin tirar o nosso exercito

da npathio em que se achava prostrndo ;

porém n fortuna não o acompanhou no seu

intento.

- Para solomnisar o nnniversnrio nn-

tnlicio da rainha a senhora D. Maria Pia,

prepara-se um esplcndido baile no poço de

Belem, devendo os jardins do palacio ser

illuuiinndos por bnlões e luz electrico.

-- Tudo se prepara para que no dia

5 do proximo mea d'ontubro soja pngn n

grnndo divido em nberto no nos“) princi-

 

po dos poetas. Será. com oxplcndor iunu- i

gurndn n estatua, para o que se trata do

programma do cerimonial.

No praça de Camões já se acham le-

vantados dois pavilhões, um para a fnmi-

lin real, e outro para os corpos diploma-

tico e legislativo, e camara municipal, bn-

vendo tambem bancadas para os convida#

dos. '

A tropa da guarnição formará em pn-

rnda no lnrgo das duas egrejas_ e run do

Alecrim.

Logo que SS. MM. corram as corti-

nas, o nppnrecíinonto du. estatua será :in-

nuncindo á cnpital por uma girandoln de

foguetese salvas de artilharia dos navios

de guerra surtos no Tejo, e de todos ns

fortuiezna.

A commissão tinha projectado elfo-

ctuar a traslndnção dos restos mertnes do

grande épico, que se julgo existirem no

convento de_ Sant'Anna, mas esta eeremo-

ninñcn por emqumnlo adindn.

Diz-se que n companhia dos caminhos

de ferro tencimm dar oomboyos entre as

extremidades da linho a preços muito re-

duzidos, o que fará com que n concorren-

cin n'esse dia a Lisboa se eleve a muitos

"milhares de pessoas.

' ›- E' aqui acl'editodo que para a no-

ve divinão territorial serão de preferencia

attendidns as informações dos governado-

res eivis dos districtos aupprimidos, dando

o ministro menos valor ás consultas dns

juntas gomes, por isso que em quasi to-

dns as partes foram feitas por suggestões,

nem sempre ns mais bem cabidas.

_Já se trata da eleição municipal,

que promctte' ser disputado.

-- Em politica continua-se a notar a

mais completa calmaria. Osr. ministro (lan

obras publicos foi a Beira Alta, nttribuin-

do uns esta digressão a fins politicos com

    

    
  

  

   

  

lin por tnl succe~so, havendo em algumas

cltluden ¡)rt)lllllicin|llcl|l0*, que oreasionn-

rum muitas prisões.

Outras tom f«~ito grandes demonstra-

ções pedindo a son soltura, o que prova

que os italianos ("tão decididos a lornr a

robo n cmprcza do ;grande cnndilho, quo

já mudou sun ll'gcntld, pois que agora

proclama -- Roma e vida l _-

-- No ministerio irnncr-z diz-sn que

honvcru inodilicuçdo favol'avcl ti cousa dc-

Ronin.

E' de presumir que não Íiq'tc por

aqui só a luctn travado nn patria. tloJTns-

so. i.

mas**

ISABEL l) Il AVEIRO

EMBARCAÇÕES ENl'RADAS EM 27 DE

SETEMBRO DE 186?

PORTO.- Hiate «Senhora du Conceição», m.

M. Nunes; vazio.

SAÍIIDAS

PORTO. - Rasca tCorrcio d'Avciro', m. A. M.

Ruivo; sal.

VILLA DO CONDE. - Batcirn «Nova Amiza-

den, m. F. G. Viilño; sal-

EXTRADAS I'IM 28

ri“ Para VILLA DO CONDE. -Híatc -Deus Sobretu-
d0-, tn. A. F. Santos; vazio.

Não sahiu'embarcnção alguma.

ENTRADAS EM 29

VIANNA.-Hinte -Estrcllu do Dia», m' A- A.

Lavorinho ; vazio.

VILLA DO CONDE. -- Hinte «Jovcu Lauruu,

m. M. G. Villão; vazio.

Não sahiu embarcação alguma.

ENTRADAS EM. 30

PORTO_ Hime "NOVO Viajante-o, m. M. P.

Santos ; lastro.

Não sahiu embarcação alguma.

 

EDITÀI

junta dos repurãlzcs da contribuição

A industrial (ln concelho (le A reiro, polo

nuno civil de 1367; cm virtude do artigo

104 dns instrucçõcs regulamentares de 25

de setembro dc- 1860: faz sabor, que cm

conformidade com o disposto nn parto 2.“

do art. 9-1 e art. 93 das citndm inmue-

ções; procech n repartição das tnxns pe-

los individu-os dns classes industriales que

não compnrcccrnni n forninr gremio: con-

vida pois, os colcctndos para que por es-

paço de Õ (line n contar do din 30 de se-

tomliro venham (querendo) ti repartição

de fnzendn dmtc concelho dcsdo ns 9 ho-

rns (ln manhã até da 3 da tarde, nñm de

reclnmnr o que lhes convicr.

 

As i'oç-Imiiuções e mais dor-nmantos

devem scr sellndos com o sêllo'dc 60 rei".

E pnrn censtar se passou o presente

a outros de igual theor que vão ser publi-

cados c nfixndos nm lugares marcados por

lci. -- AVcll'o 28 de setembro do 1867.

O Presidente

Manoel José .Marques da Silva Tavares.

 

Zlummcios

 

or ordem do cxm.o vigario geral

desta diocese se annuncia, que a

abertura das aulas ccclcsiasticns ha

dc ter logar no dia ló do mez de ou-

tubro _ que para as matriculas são

destinados os dias ll, 12, e ll, do

mesmo mez - devendo os oridnan-

dos, quercquererem a matricula, ajun-

tar os seus requerimentos os docu-

mentos, que a lei exige _ e apresen-

tar n'cssa occasião os compendios, e

os outros livros respectivos ás disci-

plinas, que pretenderem frequentar.

(125)

l quin' ontru companhia.

 

i pl'Oço (lfl.SlllH-ãt'l'lllçñt)'tllltl l" puro_ Lisbon :

l l nuno ipi“..lll rcls ; t) mon l;'_i.illt) réis ;

na. (194:, 5 e 6 vellas I províncias (porto front-in 1¡ um”, 2,3200

em na réis: ti mcch 1,5600 réis.

de A. Pinheiro cl' C.a ---

rua. dos Marcadores.

 

As nssignnturns são png-ns adiantados

o rv'cclnonrse nn loja do editor J. .J. Bor-

dnlo, run Augusta n." :3-1- I' ::'ti, o qunl sc
|'().'<l'ionsal)lilsa pela sun important-in. 'l'zun-

bcm se recebem :tssignuturns cm ('oiinbru

cm cosa d:: José de Mesquita, e no Porto

 

AGENCEA

|

DO
de Novaes Junior run do Almada n.”

CLERO E PROFESSORADO 'A' ,
rm _ 'lodo a corrc-spomlcncia pdde ser di-

a rigido.. fruncn de porte, :to editor, do uJor.

Run dos Famous-inc: 007 0a l na¡ das. Dumas” e a '°~i".““."'“ mamada'«,u 1-- l As assignnturns dn provmcm podi.m scr
Promove com a "mim. somam“, o I feitas por meio de rnhs do seguro do cor-

andnmcnto e resolução de lütlns os ¡mg-0- reio, ou cm cstnmpilhos com aincsma di-_
cios dependentes du Santa Sd, Nunciulu- "ação-

rn Apostolica, das Camaras Ecclesinsticas, ' Annum-inr-nc-lin qnnlqnor publicação
Secretaria de Lstndo, 'l'ribnnacs, Camaras t 'logo qmr-nejum enviados dois cxmnplancs
Municipues, (Ínrtorios dc todos as frcguc- i gratuitos ii I't-(lncçñu,

   

Eilt'illill in tli'ltliilt Inrnnii 4
A 05

SRS. ASSIGNANTES DA BIBLIA SAGRADA

A collecção completa da BlBLH consta dos cadernos n." l ate' n." 3:3.
. 05 srs. assitgimntcs que pcrlcudcrcm comprar o caderno n.“ 3:3, que e' o

ultimo »~ ou qualquer dos cadernos antià gts para acertar a r'ollecção. queiram
entender-sc com .lono do Silva Mello Gunnràcs - liun Direito cm Aveiro.

o“ ni
Ctlill'rldlllil tililhlh DE SEtillltlS Ill] TODAS AS ESPÉCIES.

(› progressivo desenrolrimento quo se manifesta nos seguros (lo l
lodo o paiz por csln vxuln Companhia, provn oxubernntI-mento
convencendo (ln que nas compnnhins de seguros Rc nni-ontrn umn

contra o .riñumlo fogo, Cujns fulic-tissilnui estrngos tnntns rom-s tem reduzido á mi.
seria famillns que autos vivian¡ nn opulonrin ou romt-dindns. l'or

que mediante uma. ins¡guilivnntissimu qnnntiu, paga :innunlmonle,
rar ns nas propriodmlea, pondoqw desto modo no nhrigo do rise

dor elemento? Só por noghgeocin (li-imirão du o fuzor ns pessoas quo ignorou¡ o
modo simple-1 de ell'l'ctnnr tac-s seguros, maximo, poln porcentagem (“minuta q..., sn
paga nn Companhia União, pcrccntngcm lltCnmImrtl\'t'ltlmlllt! ¡nr-nur d., qm, e", qual_

 

  

'ago cffurtnndns em

qnnntn todos se vão

w-rdiulvirn gurnntiu.

isso qnt-ni hnverá

niin qui-ira argu-

o do terrivel e (lislrui-

Quem desc-jm- cffm'tunr qnnlqur'r sngnro sc diri

João da silva .llello Gllllna °ã0§, que se pros
mentos que sejam pedidos.

Em¡ Companhia toma tmnan seguros malitiinns o Huv

muito furornruis, e ndministrn migrando Compxmhin () l'ORVI

que sf' tmn :ivnntnjndo nos seguros dc snpon'ivcin-ins runlnns,

tem anfvrido os BMH sor-ins.

girzi an ngcnlo nesta (àidndc,

turn. n dnr todos Os esclareci-

incs, com comlicçõos

ll “AS FIllillLlÀS,

polos rrsultndos que

Tonin seguros dc vida, para o caso do morto, e
~ . i tambem (lu Rllperrircnciu, dg.

no, petiscos, nnnunhdndcs, etc., u premio lixo.
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“MMS E UNEUENW “BMW“ (l
PILU'LAS DE HOLLOWAY

Este remedio é universalmente reconhecido'conm o mais Ellian que se eonhcccce no mim(1028210 hn senão nina cousa universal detodns ns doenças, isto é impllv'ezn do antiguc t noa toutedu vida. Esto impureza dupi'cssns rvctiticn com 0 IHU (Já-ls Vilnius de llclylolwo ias quacs, ohizaudo como dcpurndores do estomago cintestinS. por meio das sunspro ri::dades bal--amicus, puríñcado o sangue, dão tom e energia nervosculos c enri'a ll l l lo systcma.

l J m O( o lEli-is exced t ' ' ° ' 7 ' ' ' “mais sniliq e enü'c-ni'lvvmlqlinr Quéríldemedl-O em mg'nm a d'gem'ln' (”mirim da m“"mma. . U ec nn so re o ga u e rins. rcgulmu ns secrcçuus tortihrom o avstcmaanervpso, c Clll'lJmIl todo'_ o corpo humano. Mesmo aquellns pessoas dn mais delicadti consti-tuidao podem, sem receio, expei'uncntar os seus effoitos sulutnres e corrohornnfcs i-ognlando A l

  

  

   

 

as dóses conforme ásinstrucçõcs que se encontram nos lirrinhos im iris ~ - 'caixa está enrolada.
l “soa em que “dali

A _ _ d UNCUEN'I'Í) “E IIOI;L0\V.||'
seieneia a medicina não produziu, 'Itú hoic, remedio algum que possa ser com '-

_
.. _ , . . v r ,ara-do a este maravdhoso ng'llento, que sc assnnclha tanto ao sangue que. nu vcrdndelltiir- Ima parte delle. e, circulando com aquellc fluido vital, expelle todo n materia impura ehmpn todas as partes _añ'ectadas, c cum qualquer sorte de chncas c ulcerns. lP Estelbem conheado_ ngucnto é_iufnllivel na cnrn da Escrot'uln. Cum-ros, Tumores, teeÊIÃÍÍIÊSIÊÊÊHCHCBS, igidez das Articulnçoes, Rhcuuiutismo, Gota, Àerralgia, Tic~doloroeo,c

Amplas_ metrucções _na lingua Portugueza vão jun/as a capa pote e caíamz Acham-so avcnda, em_ 08.¡an e potes, nas principales boticas de todo o mundo e na lojado lzroprietarlo, o professor. Hollowny, u.“ 244, Strand, Londres. l '
A venda. na casa. da sr.“ Viuva Bareto - rua do Loreto -- n.“

28 a 30 - Lisboa
  

   

Responsavel - x. A. x.. m: nasqcru. - Typ.
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